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1. Suponho não desiludir algum dos que me escutam, ao 
afirmar que nesta breve e lição sobre os «movirnentos 
subversivos contra Moçambique. não é minha intenção embre­
nhar-me em das e que 
neste campo se processam. Seria naturalmente pretensioso da 
minha julgar que os elementos de informação por mim 
recolhidos, ou à minha constituem uma base suficiente 
para determinar com rigor o que realmente Se está 

das que contra nós actuam ou mesmo 
las que nos Para além do mais, o melindre e a deli-
cadeza de que se reveste de muitos 
daqueles elementos de 
na da matéria de facto. 

O meu de 

cipais - que se 
versiva contra 
táríos que se me e 
recer o objecto do nosso estudo, 
um observador mais poderia 
diferente que realmente tem. 

Na a coisa que no panorama 
dos movimentos subversivos contra Moçambique é a· ~ultiplici-

e diversidade dos grupos e organizações que surgindo 
no exterior da províncía, um pouco por toda á parte: União da 
África do Sul, Rodésias do Norte e do Sul, 

Tendo em conta o adiante referirei acerca 
, quase se dizer que a iniciativa e a que 

estão na base da criação destes exclusivamente 
a indivíduos inteiramente desconhecedores das de vida 
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na ou conhecedores apenas 
nas suas cadeias. Daí se possa uma 
meíra à que todos esses 

têm ao tentar formular os seus pro-
gramas de modo a incluírem neles os elementos aliciantes capazes 
de a adesão das Sem a base séria de um 

ou de um descontenta­
mento a maior parte dos grupos subversivos tem-se 
fundado ao sabor das ou ambições de cada um e sob 

ou ternário que está bem de qualquer 
ou anseIOS das que dizem pretender 

servir. 
Assim se que parte das criadas 

tenha tido a vida efémera de escassos meses ou mesmo semanas, 
e uma dezena ou mais de nomes dessas aqui 
ser citada como mas não como elemento de estudo 
para o que nos interessa: subversiva contra 
Moçambique. Para limitar o âmbito do nosso estudo e para nos 
fixarmos apenas que, de rele-
vância sua actividade ou apenas 
a MANC (Mozambique AfrÍcan National Congress), a MANU 
(Mozambique African National Un;on), a UDENAMO 
Nacional Democrática de Moçambique), a FRELIMO (Frente de 

de e a FUNIPAMO (Frente Unida Anti-
Africana de Moçambique). 

2. Desde os fins de I960 começaram a refe-
rências a duas sociedades de estabelecidas em terri-
tórios da Rodésia do denominadas East Africa 
Society» e «Tete East Africa National Globe , as 

como sociedades de assistência aos numerosos tra-
moçambicanos território. Parece, 

no entanto, que não era nem muito extensa nem muito profunda 
dos seus e realmente, em fins de e prin-

de Ig62 se notar que os leadel's da Peter 
JJ<Ud,Ul.GllIJd e Pete mantinham as mais íntimas rela-
ções com os .... ,.,mrl,"," 

e Niassalândia. A 
Society instalou a sua 
Malawí. foi possivel 
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da nas duas Rodésias 
East Africa 
do 

a actividade 



dos seus elementos, que procuraram por todos os meios. e com 
objectividade digna de nota, influenciar a massa de moçambica­
nos trabalhadores na Rodésia do SuL 

Em fins de I962 exactamente em Dezembro desse ano-
e deferida autoridades da Rodésia do Sul a 
Mozambique African National fusão 

ficando como 
se lhe chamou - Peter 

Pete Na por 
a necessidade de promover a união dos 

de Moçambique e evitar a de 
pequen03 Estes mesmos objectivos foram 
enunciados quando da adesão da MANC à FRELIMO. 

A proibição imposta posteriormente pelas autoridades da 
"''-V'V'O,'''o. do Sul às actividades do novo partido - que ainda che­
gou a promover alguns comícios em Salisbury e Bullawayo 
detenninou a saída de Peter Balamanja para o território da Nias-
salândia e a transferência da sede e embora sejam 
muito escassos os elementos de sobre a actividade 
que vem parece de que não tenha renun-
ciado ao seu primitivo campo de e continue .trabalhando. 
os Rodésias. 

Ouso mesmo supor que no conjunto das 
estão contra a nossa a 
bique African National Congress, embora menos 
uma das mais temíveis, não só pelo acesso fácil que ainda tem 
aos trabalhadores moçambicanos que constantemente atravessam 
as fronteiras da Rodésia e do Malawi, como também pelo apoio 
que recebe dos leaders africanos daqueles territórios. O actual 
estado de relações entre Portugal e o Malawi, assim como entre 
Portugal e a Rodésia do SuL não pennite, que 
em volta da organização se crie aquele clima de publicidade e 
reclame tanto do gosto da~ outras mas 6 cerlo 
nem por isso as suas actividades afrouxam. Os indícios 
no nosso território parecem demonstrar que. através do vaivém 
da se processa a não diremos de numerosos, 
mas de alguns filiados ou doutrinados MANe. 

3. Foi em fins de que um grupo de 
rios de mas fixados no 

driginá­
resolveu fundar 
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a ãssociação chamada «de 
Makonde Union (TM.:'vIU). ao mesmo tempo que em Zanzi­

macondes e macuas, se estabelecia a Zan­
Makonde and Makua Union (ZMMMU). Em-

a simultaneidade de formação das duas e o 
súbito interesse do:> em agruparem-
-se constítu;r um motivo de sobre a e3pon-
taneidade do a verdade é que, ao tempo, não lhes 
foram assinalados fins políticos e as suas inicia­
ram-se em plano mais ou menos conforme com os objectivos de 
assistência mencionados nos seus não faltando até 
quem se lhes referisse como "sociedades de enterros». 
porém, as evidenciadas com a T ANU de Julius 
Nyerere e a circunstância de os das 
serem todos filiados advertiram que a história 
era muito outra e que a T ANU controlava inteiramente as no­
vas e delas se servia para os macondes 
e o:s macuas contra Moçambique. Mas porque o método escolhido 
se não pode dissociar do condicionalismo que o elegeu, não deixa 
de ser curioso anotar que, na aos da 
se não conveniente arvorar uma bandeira política 
para em tomo dela reunir os moçambicanos emigrados, 
rindo antes o de beneficente em laços 
tribais. 

A partir daí, porém, e porque através do quadro associativo 
estabelecido se encontrou o campo adequado para a 
política pretendida, os da T ANU abandonaram 

o disfarce e 

; e, mau 
Dar-es-Salam .que, e por 
duas vezes frustrar esses intentos, a Mozambique African Kational 
Union (MANU) foi criada em de 196I. com o anuo-
çiado apoio de . Kwame Nkrumah e Tom 
e sob a direcção de Mateus :Mole e Lawrence 
dois ma condes nascidos no e 
Foi também 
MANU a 
e a de 
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do comissário 
organizações militantes no movimento contra Goa. 



Numa conferência de que se pouco depois, 

I) 

da nove! associação procurou sintetizar os seus 
termos: 

colonial. 

os meios ao seu dispor a liber­
do domínio estrangeiro e 

2) Promover o desenvolvimento da convivência polí-
tica dos que vivem no Quénia, Tan-

e Zanzibar. 
3) Olhar pelas necessidades económicas, sociais e edu­

cacionais do nosso povo. 
-4) E"c\arecer a pública das 

em 'Moçambique e dar a conhecer a todo o mundo 
civilizado a verdadeira natureza da exercida 
em pelo:; Portugueses, 

5) Solicitar a assistência dos Estados africanos indepen-
dentc3 e outros anticolonialistas na luta para 
a libertação da 

6) Manter ligação com os movimentos 
cráticos em outras colónias 

liberais e demo­
e no próprio 

7) Manter as de todas as 
'V'~'T'J'C~ da dos Direitos do Homem 

colonial de Moçambique. 
Ajudar todos os povos vítimas da 
guesa que procuram em 

considerar corno puro. o. 

como ambiciosos e que. sem o 
alheios ou adversos ao programa anunciado - e sem uma, 

e incultos -, só fora 
não diremos já para se 

mas ao menos para sobreviver. Assim aconteceu, de facto, e no 
decurso dos anos de 1961 e 1962 a actividade mais evidente dos 
corpos directivos, para além da luta travada entre eles. cifrou-se 
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no quase contínuo valvem das deslocações a Accra. Nairobi, 
Rabat, Casablanca e Cairo, para buscarem o suporte e os meios 
que no seio da associação lhes eram negados. Entretanto, mais 
esclarecidos e mais determinados, os dirigentes da TANU iam 
lentamente tomando posse de todo o comando, e logo que a inde­
pendência do Tanganhica lhes quebrou umas supostas obstruções 
do Governo Britânico, surgiu à clara luz do dia - apregoada 
e reclamada em todos os jornais - a acção de Úscar Kambona. 
secretário-geral da T ANU e, depois, ministro do Interior do 
Tanganhica, o qual. no entanto, prodigalizava também os seus 
favores à organização UDENAMO. 

4. Esta UDENAMO (União Nacional Democrática de Mo­
çambique) parece ter nascido em Bulawayo, fundada por Ade­
lino Chitofo Gwambe, Aurélio Jaime Bucuane e David Cham­
bale. Se pouco se conhece sobre este último, em relação aos dois 
primeiros sabe-se que frequentaram as cadeias de Moçambique 
condenados por roubo e por crime grave, podendo o Aurélio 
Bucuane - mais feliz do que o Gwambe - apresentar como 
habilitações literárias o r. o ciclo liceal. Todo este corpo directivo 
transitou em princípios de r96r de Bullawayo para Dar-es-Salam, 
onde, com o já mencionado apoio de Úscar Kambona, a UDE­
NAMO passou a funcionar, e, tanto quanto nos é possível con­
cluir das informações que pudemos recolher, a sua actividade 
processou-se em termos mais aguerridos do que os ·da MANU. 
O facto não é de estranhar, se se souber que, desde o início do 
movimento, este foi especialmente assistido por indivíduos de 
filiação comunista que encaminharam Gwambe primeiramente 
para Accra, depois para Casablanca e Cairo. 

Em Outubro de 196r. e depois de ter enviado ao presidente 
da 16: sessão da Assembleia Geral das Nações Unidas uma men­
sagem sobre a situação de Moçambique, a UDENAMO dá publi­
cidade ao seu programa político, certamente forjado no Cairo 
e onde se lê, nomeadamente: 
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r) União e mobilização de todos os moçambicanos de 
todas as camadas sociais residentes em Moçambique 
e no estrangeiro, sem discriminação de sexo, de ori­
gem étnica, de condição de fortuna ou de credo reli­
gioso ou filosófico. 



2) Luta por todos os meios para a liquidação em Mo­
do domínio colonial 

3) Luta em comum com todas 
moçambicanas. 

4) com todos os povos africanos e asiá-
ticos em luta sua 
ticularmente com os povos e organizações 
portuguesas. 

5) mundo 
inteiro e e 

à causa de libertação do povo 
6) da nacional imediata e 

moçambicana. 
7) de um governo do povo, povo e para 

o povo. 
8) Soberania 

a vontade 
fundada sobre 

9) Defesa dos interesses de todo O povo de 
que, nomeadamente dos interesses das classes tra­
balhadoras. 

10) da cultura e educação e 
reforma do ensino em vigor, combate 

enérgico e rápido contra o analfabetismo. 
II) de forças de defesa nacional - exército. 

marinha, aviação - intimamente ao povo. 
Interdição de bases militares estrangeiras no terri-
115rio nacional. 

Não é muito difícil descortinar neste rebuscado programa os 
mais dforças patrió-
ticas". colonialistas». eforças 
o povo!>. colonialistas~, 

de defesa nacional intimamente povo», «interdição de 
bases militare,;; , etc., são comuns à maior pa.rte dos 

programas dos partidos e organizações que, em enxame, vão sur­
gindo por toda a África sob a inspiração de Moscovo e 
Por isso mesmo, nada tem de estranha a semelhança que fàcil­
mente se pode encontrar entre os programas da UDENAMO 
e do MPLA, de Angola, semelhança essa que se verifica também 
nos estatutos dos partidos, moldados no do Partido 
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Soviético e onde se afirma que a estrutura do partido se baseia 
no do «centralismo democrático» e o .método de traba-
lho dos seus é orientado 

a) democrático; 
b) colectivo; 
c) Unidade de acção; 
d) 
e) Crítica e autocrítica; 
f) Auxílio mútuo». 

No entanto. a pública da UDENAMO no 
nhica não Ir além de uns escassos comícios, onde se 
procurou evidenciar o que ao movimento estavam a 
causar as de ordem tribal verificadas no seio das 

5. J\ão pode haver a mais pequena hesitação pm afirmar 
que a Frente de de Moçambique 
() que parece efectivamente comandar a sub-
ver3ão em ,Moçambique não resultou da vontade 
das , e que, muito ao con-
trário, apenas uma do exterior a que a maior 
parte dos chamados leaders do .nácionalísmo ::e tive­
ram de em alguns casos com evidente relutância. As diver­

e lutas entre :l MANU e a UDENAMO 
a de Kambona, 

African National Union (T ANU) e de Koinange. 
do Pan-African Freedom Movement of East 

Central Africa , mas no processo da 
Fl{ELlMO não ê difícIl para além dos 
entre os dos movimentos rotulados de 
ossubtís mas não menos violentos conflitos que opuseram todos 
o~ interessados na luh 

Em :Jlaio 196z. o Slandard 
de Adelino Gwambe se anunciava a sua 

com Mateus Mole a fim de assistirem à con­
ferência dos Freedom Fighters em ACTa, e onde se estudariam 
os pormenores da realização de uma «frente unida» que 
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funcionaria como um .corpo consultivo», continuando, porém. os 
dois partidos como até aí. Estas pareciam confirmadas 
por algumas publicadas em jornais de 

e difundidas B. B. C. e Rádio Moscovo, mas os 
acontecimentos revelaram que a «frente» se havia 
constituído sem curar muito dos pontos de 

ao mesmo que Adelino 
sificava Mole como .lacaio" do Governo do 
e agindo apenas segundo os seus Mateus Mole mSI­

n'Java que o Adelino Gwambe estava comprometendQ a «<;ausa •. 
inoculando nela os .venenos» do prestígio. anseio de 

e anseio de cargos.. E de tal modo se acentuaram as 
divergências e discussões que os da .frente unida. 

Nkrumah. Kambona e Koinange parece terem receado 
sua existência. 

Foi então que no quadro da subversiva contra 
o Dr. Eduardo Mondlane, originário do Sul do Save, 

professor da Universidade de Siracusa, funcionário da 
O. N. U., exactamente o mesmo que uns meses ao aban-
donar Moçambique depois de uma curta visita, se havia manifes­
tado publicamente no sentido de «que jamais aquela 
terra de onde tivera a felicidade de nascer [ ... ]. que ia 

em breve de novo encantado com tudo e com indo 
para a sua vida da América, se , mais português do que 
nunca [ ... ]. que a moral e social em Moçambique era de 
molde a merecer um de todos e a do mundo 

ultramarina portuguesa, que tal obra bem demons­
trava a útil, pacífica e esclarecida política [ ... J». Como 
que a dar razão a Mateus Mole e a demonstrar a virulência dos 
«venenos do anseio de e anseio de 
cargos., o Dr. Eduardo Mondlane logo que chegou aos Estados 
Unidos, um estranho, falso e insidioso 
estudo sobre o em Moçambique onde. 
certamente por mera coincidência. deu a das 
mais curiosas do Sr. Menen Williams - e, talvez na 
ânsia de fazer esquecer as suas opiniões recentes sobre a 
ultramarina portuguesa, desdobrou-se em actividades contra 
quer no Comité Especial da O. N. D., quer em conferências pro­
nunciadas em Nova Iorque sob o patrocínio do Council for Foreign 
Affairs e do American Comittee on Africa. 
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Assim, sob a de alguns dos leaders africanos, mas 
com o apoio nítido e continuado de organizações ameri-
canas, o Dr. Eduardo Mondlane toma a FRELIMO 
e a necessidade de todos se prepararem 
de violência», cujo será o de «reunir as 

de a fim de ser obtida a 
naciona­
no 

que, 
a Supremo do novo partido, os Conselhos 
Executivos da MANU e da UDENAMO deveriam promover, no 
prazo de noventa dias', a transferência de todas as existências 

e contrôle para aquele mesmo Conselho Supremo da 
. Tal fado parece ter desagradado a Adelino 

que, entretanto, era expulso do Tanganhica como «imiigrante 
indesejável», mantendo-se Mateus Mole no Conselho Supremo da 
nova organização, mas parece que mesmo no seio da MANU se 
manifestaram as mais diversas como desta 
ingénua carta por uma das suas secÇO(oS 

em Dar­
-es-Salam e que uma nova está fundada 
com o Sr. Eduardo seu Presidente. Mateus Mole não 
esquece a nossa promessa. Nós pagamos a 
da PAFMECA é então você não consultou-nos 
sobre o assunto. já informamos que o nosso 
Comité não aceita a .. Frente de de Moçam­
bíque~ ou «FRIMO». Nós só queremos a MANU e nosso 

Mateus Mole. Também comunico que ·não 
queremos este Eduardo ser nosso Presidente. Você Ma­
teus Mole se não querer ser nosso nós esta-

rlTonn't"" para o Club e nossa terra de ULC'Yd.Hl-

é nosso não é americanos ou dos franceses ou 
da Rússia. 

Drc'ITlClra Conferênc;ii da FRELIMO efectuou-se em Dar­
de 23 a 28 de Setembro de 1962, e nela discursaram 

o Dr. Eduardo Mondlane, Uria TimSteo e Marcelino dos 
Santos, sendo todos unânimes em 
mentos à P AFMECA 



os Moçambicanos considerar o Tanganhica como a sua 
em conta o que sempre 
aprovou resoluções relativas à solidariedade 

com outros movimentos à em 
a unidade e para a luta contra os Portugueses, e tomou 
conhecimento do 

a) A promessa de 
equipamento e facilidades 

militar 
de treino) por doze países 

mencionados Marro­
Ghana e Tan-

africanos, entre os 
cos, República Árabe 

b) 
instrutores de outro 

c) Armazenamento de equipamento ao sul do 

Necessidade de iniciar a luta em Moçambique, ainda 
que isso perda de vidas. 

o documento insere mais: o os seus 
estatutos, uma mensagem ao povo uma proclamação 
ao povo moçambicano, uma resolução sobre a das 

Nacionalistas das Colónias (CONCP). 
P AFMECA e uma mensagem aos chefes de 

Não creio que o seu teor mereça 
em termos desmedidos o texto 

sem evidente na sua clareza e utili-
visto apenas se os e de todos 

mas talvez mereça a pena referir que os estatutos da 
FRELIMO se aproximam de forma iniludível dos da UDENAMO. 
o que parece querer que apesar de tudo e em matéria 
revolucionária os Americanos podem aceitar os modelos comu­
nistas. 

6. As profundas divergências suscitadas pela criação da 
FRELIMO revelaram-se imediatamente com o do 
COSERU (Comité Secreto da da UDENAMO). 
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que num comunicado à imprensa surgido em Maio de 1963 sinte­
tizava assim os seus objectivos. 

a) Desenvolvimento de uma contra a FRE-
LIMO, na depois de uma longa e aturada aná-

se descobriu uma chefia de pagos 
Estados, Unidos da América e de traidores acti­
vidades servem os interesses dos imperialistas e colo-

clássicos e na do 
povo de 

b) Informar os Moçambicanos, na sua terra ou no exi­
lio, dos que ameaçam a nossa luta infil­
tração e directa interferência dos Estados Unidos na 
política interna de Moçambique, e que bem demons­
trou ou a dos Estados Unidos com os Portu-

ou, então, a sua de substi-
tuírem Portugal; 

c) Contar todos os sucessos e fracassos da UDENAMO, 
desde a data da sua fundação, em 2 de Outubro 
de I960, em Bullawayo, na Rodésia do Sul, e à 
de trabalho preparar os , caminhos e meios 
para evitar a dos erros cometidos no pas-
sado, o que deu a aos e 
fantoches dos Americanos para se infiltarem nas filei­
ras do enfraquecendo assim o dinamismo 
e os verdadeiros ideais do 
dade e para e a completa 

dU1LdCydU do imperialismo e do colonialismo clássico 
e moderno. . 

Continuando na sua crítica à influência americana na FRE­
LIMO, o comunicado acentua que Portugal é 
o nosso inimigo, mas essencialmente é a N. A. T. O., à testa da 
qual estão os Estados Unidos da América" e também que "na 
FRELIMO há traidores que servem directa e conscientemente de 
fantoches dos imperialistas, à dos quais estão os Estados 
Unidosn. no manifesto de da FRE-
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LIMO, assinado por 'Adelino 
e publicado em 

a) do dirigente Leo Millas, da 
de Solidariedade Afro-

Moshi em de 
Embaixada 

em Dar-es-Salam; 
b) Eduardo Mondlane recorreria aos 

dos elementos norte-americanos que sob o 
rótulo de membros do Peace se encontram 
no 

c) os jornalistas, os únicos brancos recebidos na 
sede de FRELIMO seriam os tendo um 
representante da Embaixada dos Estados Unidos par­
ticipação efectiva nas reuniões do Comité Central da 

Com a da e da MANU e com o 
apoio ainda não esclarecido de alguns elementos do MANCO, 
constituiu-se em Maio de I963 a FUNIPAMO (Frente Unida 
Anti-Imperialista Popular Africana de Moçambique), 

nomeadamente o norte-americano. 
chefes de Estado e de governo 

Num enviado aos 
lC;~,C;HLC;:' em Adis-Abeba quando 

da da Conferêncía da Unidade Afri-
cana, a FUNIPAMO 

a) Treino acelerado militar e político para os seus 

b) Auxílio em dinheiro e material de guerra; 
c) Reconhecimento do político estabelecido em 

Moçambique pelas suas forças, mesmo quando estas 
ocupassem apenas uma milha 

d) Veemente dos colonialistas 
e dos seus aliados do bloco imperialista da N.A.T.O., 

pelos imperialistas reaccionários dos 
.O.;,;:), ....... 'v;:) Unidos; 

e) Corte de todos os tipos de relações com Portugal; 
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f) Confiscação de todas as propriedades possuídas pelo 
em África; 

Recusa de vistos de estada e aos 

serão as 
sobre a 

novo mas sim os apoios 
que desfruta. este parece po-

dizer-se que o facto de a FUNIP AMO ter nascido 
com o apoio do do 
indica que na luta travada entre este e 

a da da África Oriental se inseriu 
mais esta ; por outro parece fora. de dúvida que 
a personalidade do Dr. Eduardo .lU.-""U.l<:UH;; 

os Americanos estão bem longe de satisfazer 
Pequim, que, embora não hostilizando abertamente a 
têm prudente amparar e estimular os 

7. Desta e monótona resenha de fados 
que se prendem com a formação e actividade dos grupos 
e organizações que se incluem no movimento subversivo dirigido 
contra Moçambique, talvez, ser tentado a extrair a 
fácil conclusão de que, ao menos por agora, não seria nem muito 
grande nem muito sério o perigo que nos ameaça. Eu 
profundamente se, de algum modo, as minhas palavras pll:ue:S::;(~ln 
ter semelhante interpretação, que, exactamente, 
que acabo de mencionar, julgo advirem grandes 

que, num futuro próximo, teremos de 
do território nacional. 

da maior parte dos dirigentes 
das organizações que directamente encabeçam a subver-
siva contra longe de nos favorecerem, 
-nos, na medida em que transferem todo o comando dessa 
para inimigos mais poderosos e mais determinados, que, abstraindo 
de todo e interesse , não 
hesitam em sacrificá-las aos interesses. Dai 
que, mau todos os esforços de ensala-
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dos ou impostos através de ou FUNIPAMOS, 
inteiramente possível descortinar nas fórmulas de compromisso 
encontradas todos os secretos de um Governo do Tan­

que olha cobiçoso 
Lúrio; de um Governo da que medita nas 
da posse de um território entre o Lúrio e o Zambeze; de um Go­
verno da do que não o caminho mais fácil 

índico; de um Governo do Ghana que no seu 
; de um Governo do que não 

os da PAFMECA; de um Governo do 
que não abandona os seus de de 
um Governo dos Estados que não 
a troco de sofrimentos ; de um Governo Soviético não 

do:; ensinamentos de Lenine e Estaline e que prossegue 
a sua luta contra o , de um Governo da 

Indiana que não renuncia à África oriental como escoadouro 
mais fácil para a sua faminta; de um 
que bem cedo de África no mundo 
actual. 

Na verdade, se de algum modo nos fixar no que 
de característiCo e peculiar apresenta a acção subversiva contra 
Moçambique, parece que, antes de mais, se tem de referir a com­
plexidade dos laços que, a pouco e pouco, foram prendendo os 
seus leaders aos interesses dos governos estrangeiros. A 
cidade e diversidade dos grupos e que se 
dissolvem e refonnam não é, como fàcilmente se 
mera obra de acaso ou resultado natural da extensão e virulência 
do movimento; muito ao contrário, considerados os e 
diluídos fundamentos alegados como causas desse movimento e 
também a escassez de militantes, tal multiplicidade traduz apenas 
a necessidade de buscar no apoio estrangeiro a base que nacional­
mente lhes falta para sustentar uma ou grupo que 
possa satisfazer os tais alegados vícios de «anseios de cargos ou 
proventos materiais. tão comuns aos africano::>. De tal 

maneira para sennos objectivos, o que mais interessaria 
definir exactamente, esses , os fins que procuram 
e os métodos de que se servem. 

No momento, que os interesses americanos - cobertos 
tão que tão singular-

mente se confundem com as - marcam alguns 
pontos de vantagem através da designação do Dr. Eduardo 



Mondlane para da FRELIMO, mas não nem 
ousado nem pretensioso afirmar que essas vantagens são apenas 
de natureza momentânea. Quase dizer que o 
facto de os apoiarem o Dr. Eduardo Mondlane cons­
titui razão bastante para ele mas, para além a 
oposição que contra ele já se processou indica claramente que 
a maior parte dos países africanos não reconhecem a sua chefia 
(Orno coisa assente e decidida e que o processo continua em aberto 
até que se possa encontrar uma nova base de acordo. Um 
Balamanja que reéolhe as de Kaunda e Nkomo; um 
Mateus Mole que, apesar de se mantém em íntimas "E.~"">""J 
com a PAFMECA; um Adelino Gwambe que melhor se 
nos processos revolucionários de Moscovo, Cairo e Accra; um 
Marcelino Santos possivelmente cansado dos «segundos papéisD 
que de há muito vem ; todos esses e mais 
são substitutos de Mondlane e constituem «cartas» 
valiosas no jogo que está decorrendo. 

É naturalmente evidente - e parece que nisso se insiste 
muito que a de 
cm aos limítrofes ou constituiria num 
mundo sensato. razão mais do que suficiente para que se multipli-
cassem e os laços da boa que a todos inte-
ressaria; no mundo de em que 
considerada a extrema que caracteriza o 
canismo dos novos Estados negros, 
constitui, por o motivo mais para a luta que nos 
movem, e sena mgénuo e supor que uma ou outra mani-

de boa vontade que brota dos territórios 
como uma ou outra dificuldade 

directa contra ou 
de menores 

Na verdade, e embora sofrendo de todas as e 
inconvenientes que lhe advêm da carência de uma base nacional, 
a chamada «luta de Moçambique» vai dando. em 

dos que do exterior 

de directa 

maior escala e com mais acentuada 
conhecidos estabelecimento 

recolha de vultosos 
de 
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!V!.<1\,.d.V que sempre 
se sente obrigado a 

c>,-,,,-v.v.;:) e 
com rlp"n'rp?:n 

tivo alimentar e 
de algum modo, a do exterior vem 
recebendo. 

valiosa proferida pelo Sr. Tenente-Coronel 
Joaquim António Franco Pinheiro, sobre a «Natureza e Funda­
mentos da Guerra , foi acentuado que a 
rorismo e guerrilha II constitui uma fase da guerra 
actualidade que, normalmente, é precedida de duas outras: a 
«fase preparatória li e a «fase de Definindo cada urna 
destas referia 
são se 
mento da luta e às actividades destinadas ao estabelecimento de 
um embrião de a qual, mais 
tarde, enquadrará toda a população do território a submeter», ao 
passo que na segunda «a subversão procura aumentar a agitação, 
fomentando perturbações da ordem (greves, algum 
terrorismo), com a finalidade de criar adeptos na e, de 
uma maneira lançá-la num ambiente de medo, com o fim de 
conseguir o seu apoio voluntário ou forçado». S6 depois de criada 
esta se verificaria a terceira fase, onde se 
intensificam as acções violentas (atentados, 
terrorismo, por terroristas; de bandos 
estas acções e porque, simultâneamente, é completada a organiza-

político-administrativa, por forma a dominar todo o território 
e população, procura a subversão desequilibrar a população para 
o seu lado e dominar algumas áreas de terreno •. 

Tanto quanto nos é possível pronunciarmo-nos sobre a maté-
ria - cuja delicadeza e incerteza são de fácil -, diremos 

um conjunto de circunstâncias onde avulta a fraca 
das populações moçambicanas, a acção subversiva 

contra Moçambique viu-se forçada a precipitar os acontecimentos 
e entrará nesta terceira fase da guerra ::,ubver"ivd - lcrror1sInO c 

- sem que tenha tido possibilidade de completar e aper-
tados os mecanismos implícitos duas outras prc-

'"'''''-'''"0;:' fases. O facto, para além das inegáveis vantagens que nos 
se dele soubermos extrair todas as possíveis consequências, 

também alguns inconvenientes, na medida em que é 
lícito esperar que se procure suprir as deficiências de preparação 
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VIC'",,,,'-Ul<:U acção que forc(' 
a ou a das e as por medo 
ou por cálculo, para campo adverso ao da ordem em que actual­
mente vivem. 

Por outro lado, e como já anteriormente um dos 
que se aos pretensos chefes do movi-

mento é o de se credenciarem 
e na de 

actualmente se 
obscuro secreta, por muita utilidade de que se 
revista, não é bastante para acreditar os seus autores, e daí que se 

a todo o transe preparar ou colaborar na directa 
já iniciada. Para todos aqueles que julgar que esta última 
razão não tem o valor que lhe e considerem que o 
mérito e dos se não medem nos termos sim-
ples que deixamos lembrar que o 
MPLA de sem 
tente e eficientemente .trabalhou" 
cla se VIU 

que reclamou 

provin­
por uma UPA 
terrorista e de 

Como quer que - e sem curar agora muito das razões 
que motivam o recrudescimento da terrorista -, teremos de 
contar, em tempo muito com inúmeras e graves difícul-

que nos serão em ritmo cada vez mais vivo. Não 
cabe, 
bJema, 

breve e elementar do pro-
medidas que se 

autoridades com-
mas não temos dúvidas de que, como em e apro-

veitando da ali, seremos capazes não só de 
resistir como de vencer. 

Em discurso que então mereceu as honras de 
o britânico de então, Sr. l\Iac l\Iillan, lan-

I com que 
que 

não se contou certamente entre , mas, por mim, 
;;empre era extraordínàriamente feliz e que. 
de algum a da 
Africa como também, a nossa 

conturbado continente. Essa ideia ainda mais se radicou 
em mIm ainda não há muito tive 
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a um produzIdo por 
onde se revelam os extremos cuidados e os que 
os Estados Unidos consagram ao estudo da e dos 
tufões que varrem a Florida e também às medidas de prevenção 
contra Os seus efeitos. Eu diria, no entanto, 

"'''la'-lU'' e os meios que consagram à 
muito maiores os que 

nunca enca-
dos «ventos. ou dos "tufões. 

deixar eles tudo arrasassem, para 
buscar nos e ruínas a magra daquilo que 
por acaso se salvou. Por nosso lado, já libertos de qualquer preo­
cupação em a e a dos tais ~ventos de 

e que tão bem conhecemos -, temos o 
e os nossos meios à tarefa árdua e onerosa de escorar 

em que para evitar que se 
que se com as mais 

a muita perseverança e muito 
sido bem sucedidos e até quase dizer 
das medidas tomadas tivemos ocasião de incluir 

que como em nossas pequenas casas só 
".UH",,"""'Ç dada de vencer inércia 

dos melhoramentos que para 
mais distante foram feitos com a dada 

necessárias obras. 
maneira sensata e extremamente com-

mas, a avaliar que ocorre 
o mundo anda muito falho de senso 

acontecimentos recentes do talvez obri-
a meditar sobre o - se é que 

disso são capazes mas não serão as famílias dos que pereceram 
horrivelmente chacinados que o tardio mea culpa 
de todos que o muito que fize-
ram, fazem ou tencionam para remediar o que nada fizeram 
para evitar. Mas se não fosse a que devemos 
aos muito teríamos de sorrir dos Gover-
nos dos Estados Unidos e da das protestan-
tes, da O. N. U. e de umas outras entidades mais para, em colabo-

com Tschombé, salvarem dos mais horríveis martírios os que 
se encontravam fogueira por próprios ateada. 
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